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			Sou um médico com número de CRM antigo e há mais de 40 anos oriento a formação de jovens colegas em único hospital de ensino. Percebo que o residente de Medicina é um mágico. Ele transforma a pequena bolsa de estudos em uma grande bagagem de clássico e de inovação. O manuseio da inovação é cercado por grande vibração, já o do clássico não costuma considerar o que poderá ter ocorrido com os pioneiros.


			Em consequência disso, antigos “berçários” das ideias úteis, que podem servir de guias para futuras realizações, não resultam em seus pertences. A falta será percebida quando a beira do leito dos pacientes sussurrar-lhe que nada surgiu pronto, que a certidão de nascimento foi substituída pelo aval continuado da sucessão de gerações. É momento em que o jovem médico compreenderá que deixou de fora um saber que compromete a sabedoria.


			Se não houve geração espontânea de dados e de fatos, se não há espontaneidade de curiosidade na jovem geração pela forma com que se deu a construção do patrimônio da Medicina, parece bem-vindo criar um recado “alertador”: somos mortais, devemos valorizar a tradição, pois ela é o elo entre as gerações.


			Tomamos uma iniciativa que envolve o idealismo do jovem médico, pois, como a fonte renovadora da magia da profissão, desde Hipocrates, provê a pluralidade de pensamentos, a potencialidade de concretizações e a crítica construtiva que reforça e renova. Ela expõe médicos construtores do atual profissionalismo, que empurraram a fronteira do conhecimento, subiram o sarrafo da capacitação profissional e preocuparam-se com atitudes.


			E porque não há tempo disponível para o jovem subir as inúmeras montanhas do passado, que algumas delas se fragmentem e venham a ele, selecionadas pela afinidade com o presente de fato vivenciado. Isso aconteceu com o doutor Hershl Monteverde.


			Residente do Hospital Brasileiro Luiz Décourt, ele havia sido presenteado na formatura com um anel de esmeralda, um notebook e uma estrela de David de ouro; pelo valor e pela utilidade, viu-se um recém-formado de sorte. O jovem médico não sabia, contudo, o real significado do que imaginou como sorte.


			Visitas para um jovem médico conta viagens fabulosas de Hershl ao passado, apropriadas para presenciar origens de métodos clássicos, para dialogar com quem os desenvolveu e para provocar reflexões, sem a necessidade de se ausentar das atividades cotidianas na residência médica. Por isso, o envolvimento com uma visão da história do progresso em Medicina trouxe ao doutor Hershl a oportunidade de:


			1. Analisar as modificações da relação médico-paciente através das épocas;


			2. Refletir sobre o desenvolvimento da proteção ao voluntário de pesquisa;


			3. Reconhecer a pluralidade de enfoque de cada circunstância clínica;


			4. Perceber o valor de ideias de fato investigadas;


			5. Identificar a inescapável parceria da Medicina com a natureza.


			O leitor que embarcar no notebook do doutor Hershl sentir-se-á seu companheiro de anel de esmeralda e, ao se identificar com o comportamento da estrela de David,poderá ampliar horizontes do cotidiano pelo encantamento do passado.


			Max Grinberg
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			Biblioteca do Hospital Brasileiro Luiz Décourt


			–  Ai!


			–  O que foi Hershl?


			–  Fui ajeitar a tela do notebook, o esteto bateu no anel e senti um choque no dedo.


			–  O anel de noivado ou de esmeralda?


			–  O de esmeralda.


			–  Hershl, você não está sentado meio torto?


			–  Acho que sim, vou me ajeitar.


			–  Melhorou?


			–  Passou.


			–  Era má postura, Hershl, de pescoço eu entendo.


			–  Espera aí, quem é que está falando comigo?


			–  A sua estrela de David.


			–  Quem é o engraçadinho? Está escondido onde?


			–  Hershl, é verdade, sou eu, a sua estrela de David, aqui no pescoço, presente de formatura em uma corrente, lembra-se?


			–  Eu ajustei.


			–  Exatamente, e você até brincou que me queria o seu amigo do peito e não o amigo do pé.


			–  Você ouviu?


			–  Claro que ouvi.


			–  Está bem, vou fingir que acredito. Então, você é uma estrela que fala do céu da minha boca e o vento solar traz aos meus ouvidos.


			–  Hershl, eu falo, eu ouço, eu vejo.


			–  Como é que pode?


			–  Eu fui uma pessoa, assistente de um bruxo alquimista.


			–  Numa Faculdade?


			–  Entramos em rota de colisão.


			–  Novidade.


			–  Ele percebeu que eu estava ficando melhor que ele.


			–  É sempre assim.


			–  E num ataque de ciúmes me transformou.


			–  Acabou a química.


			–  Virou ácido.


			–  E por que numa estrela de David?


			–  Pra que nunca esquecesse que um David venceu um Golias. Ele tinha muito medo de ser superado e perder o comando.


			–  Ah! Um bruxo inseguro.


			–  Inconstante e imprevisível, Hershl.


			–  E o ouro?


			–  Ele foi o alquimista que descobriu o segredo do rei Midas.


			–  Não diga! Midas existiu mesmo?


			–  Mitologia, Hershl. Pobre Midas.


			–  Como pobre, com tanto ouro?


			–  Hershl, não era seletivo, quase morreu de fome, já imaginou, pegava um pão...


			–  É mesmo, mas tem muita gente que degusta ouro. O bruxo pendurou você no pescoço?


			–  Fiquei por alguns meses.


			–  E depois?


			–  Um dia ele me deixou em casa e eu fui parar em outras mãos.


			–  Não foi em outro pescoço?


			–  Em muitos lugares.


			–  Então, você foi roubado.


			–  Prefiro dizer que houve um passe de mágica, que fui salvo por sorte.


			–  Espera aí, você está achando que vou acreditar?


			–  Vamos, Hershl! Pode confiar na minha palavra.


			–  Ah! Isso só existe em histórias de ficção.


			–  Sou real, você pode tocar em mim.


			–  Mas você não me tocou com essa história maluca.


			–  Você não está entendendo. Eu conservei os meus conhecimentos e a capacidade de pensar.


			–  Que maravilha! Quer dizer que ziparam o seu cérebro?


			–  Eu quero que saiba que reciclei vários assuntos. Atualizei-me em Biologia, Filosofia, Sociologia, Antropologia e Historiografia.


			–  Você está zoando comigo, só pode.


			–  Seria a última coisa que faria, Hershl.


			–  Pelo que você diz, devo entender que tenho no pescoço um pedaço de ouro com cultura acadêmica.


			–  Que bom que você entendeu. Esforcei-me e consegui reconstruir-me com instrução bem diversificada.


			–  Sei... Ah! Claro, estou diante do tal do padrão-ouro. Bom, e daí?


			–  Estou aqui para protegê-lo.


			–  Me proteger? Do quê?


			–  Do que for preciso. Serei o seu anjo da guarda, Hershl.


			–  Peraí! Anjo da guarda, estrela, é muito esoterismo pro meu gosto.


			–  Você disse tudo, esoterismo, do seu interior.


			–  Mas você está fora de mim.


			–  Simbólico. Por isso é que espero ganhar a confiança do coração.


			–  Pelo que estou percebendo, você quer que eu o aceite na minha intimidade.


			–  É isso, Hershl, muito embora já faça parte dela.


			–  Não é bem assim. Nunca poderia advinhar que você tinha órgãos dos sentidos.


			–  Hershl, tudo em mim fará sentido.


			–  Vou denunciá-lo por invasão de privacidade.


			–  Besteira, Hershl. Quem acreditaria? Aproveite a oportunidade, me aceite como amigo confidente. Nenhum segredo e muitas conversas. Sou bom de conselho.


			–  E quem disse que preciso de um confidente? Muito menos de um conselheiro não médico.


			–  Todos precisam, Hershl. Por que você seria exceção?


			–  Exceção é estar errado?


			–  Mas costuma estar longe do convencional.


			–  Não estou acostumado. É difícil me abrir.


			–  Não temos que tornar fácil, basta um processo simples, aos poucos você muda.


			–  Como funciona?


			–  Pensa assim: quanto mais você me vir como seu confidente, mais me fará sentir responsável por você.


			–  Mas não sou um maior abandonado.


			–  De amigos, de jeito nenhum, mas, diria que lhe falta o compartilhamento on-line.


			–  Para falar a verdade, ED, só recentemente é que passei a me abrir mais à vontade com a minha noiva.


			–  A Orli me impressionou bem desde o dia em que a conheci. Vocês dançando na formatura, e eu ali apertado no calor da paixão.


			–  Respeito!


			–  Desculpe. A exposição deixa-o inseguro. Mas para que fingir? Seja autêntico.


			–  Não finjo, apenas não falo.


			–  Estou aqui para ajudá-lo.


			–  Sabe duma coisa. Críticas sempre me incomodaram.


			–  É normal. Razões não faltam.


			–  Assisti a um filme e me dei conta que como meus pais foram severos. Eu preferia esconder os erros.


			–  Sério? Fugia do juízo desfavorável.


			–  Meu Deus, como eu precisava escapar da culpa.


			–  Precisava ser um modelo de perfeição.


			–  Fui incorporando.


			–  Ah! Em breve, O resgate da naturalidade de Hershl, estrelando...


			–  Incrível. Mal o conheço e estou contando o que nunca contei.


			–  É bom ouvir isso.


			–  Mas não sei se foi bom falar isso.


			–  Seremos amigos fiéis.


			–  A Orli diz que é importante ter um ombro amigo.


			–  Eu serei um pescoço amigo!


			–  Uma ligação?


			–  Sim, o melhor caminho entre o cérebro e o coração.


			–  Quer dizer, então, que você sabe quem é a Orli.


			–  Hershl, eu posso ver e ouvir.


			–  Qualquer coisa?


			–  Tudinho, mas não se preocupe, discrição e lealdade fazem parte do meu DNA.


			–  A Orli diz que me dedico tanto ao trabalho que o meu ombro virou cabide de estetoscópio.


			–  Eu arranjo um jeito de fazer um download dos seus sentimentos.


			–  Se a minha mãe souber que tem um concorrente, ela acaba com você.


			–  Hershl, a sua mãe é confidente só na cabeça dela, você sabe disso.


			–  Tenho respeito por ela.


			–  A fidelidade é uma virtude, mas nem sempre basta.


			–  O confidente de um residente como deve ser chamado? Conferente?


			–  Estrela de David é o meu nome.


			–  Mas não tem um nome: Sérgio, Isaac, Ronny?


			–  Não. Sou Estrela de David, nome e sobrenome.


			–  É muito grande. Hoje em dia as pessoas economizam sílabas para chamar outra. Oi, Ma. Oi, Ca. Oi, Vi.


			–  É o meu novo nome e gosto muito dele.


			–  Como é que o bruxo alquimista chamava você?


			–  Pelo meu nome de batismo.


			–  E qual era?


			–  Jurei esquecê-lo.


			–  Estranho!


			–  Fiz um juramento quando assumi as novas funções.


			–  Que função?


			–  É... Anjo da guarda.


			–  Não estou entendendo.


			–  Hershl, apenas confie em mim, você não se arrependerá.


			–  Vou chamar você de David.


			–  Não, Estrela de David.


			–  David.


			–  Estrela de David.


			–  Já sei... ED.


			–  ED?


			–  Sim, pessoas importantes são conhecidas pelas iniciais, dá status.


			–  Sou Estrela de David.


			–  ED... Não seja turrão.


			–  Estrela de David, 13 letras.


			–  Vou tirá-lo do pescoço, e é pra já!


			–  Não faça isso, calma!


			–  Aposentadoria precoce.


			–  Hershl, não seja impulsivo.


			–  Você vai mofar no fundo de uma gaveta arrumada pela minha mãe. Espanador no nariz todos os dias.


			–  Preciso estar ao seu lado... À frente... Por trás...


			–  Serei uma ilha cercada por ED de todos os lados.


			–  Companheiro ao lado, à frente de uma missão, por trás de acontecimentos.


			–  Missão? Acontecimentos? De que você está falando?


			–  Anjo da guarda é onipresente multiuso, Hershl.


			–  Até que parece coisa boa. Ou aceita, ED, ou será um projeto engavetado!


			–  Então está certo. Você me convenceu, Hershl!


			–  Ótimo, vou lhe dar uma chance.


			–  De quê?


			–  De ser tudo isso que pretende na minha companhia, só não sei se é o que eu quero.


			–  Serei útil, logo faremos história.


			–  Ah, é? Vai me ajudar a fazer a história dos pacientes?


			–  Ela e outras mais.


			–  Percebo um jeito misterioso em você, ED.


			–  O que você esperaria de uma pessoa transformada em um objeto de ouro? Um modelo de espontaneidade infantil?


			–  Tem razão, mas quero deixar claro que, por enquanto, o seu valor para mim são alguns gramas de ouro.


			–  Você chega a ser ríspido, Hershl, pessoas não são objetos.


			–  Você não é? É o meu jeito de falar.


			–  Sou uma pessoa em forma de um objeto, não uma pessoa-objeto.


			–  Tudo igual, ED, você vale pelo preço de mercado.


			–  Você aprenderá que um anjo da guarda como eu não tem preço.


			–  Estou no lucro. Não gastei nada para tê-lo.


			–  Já percebi que você está permanentemente classificando e julgando com quem fala... É assim: considero esse no nível superior, considero aquele no inferior, e você vai etiquetando cada um.


			–  Preciso saber o tipo de pessoa com quem estou lidando.


			–  É que dessa maneira, Hershl, você passa a imagem de dono da verdade, que está sempre com um ataque pronto contra quem diverge de você.


			–  É argumentação, ED. Eu costumo dar as minhas razões quando estou seguro da opinião.


			–  Há maneiras de fazer.


			–  Eu defendo os meus pontos de vista, as palavras disparam de dentro de mim, automaticamente.


			–  O problema é que você faz de um jeito que as pessoas sentem-se atingidas por uma metralhadora giratória.


			–  Não sei falar com palavras doces.


			–  São balas perdidas para tudo que é lado.


			–  ED, não se esqueça: eu sou residente do Hospital Brasileiro Luiz Décourt.


			–  Que sina a minha! O bruxo alquimista também era presunçoso.


			–  Ralei muito! Fiquei entre os melhores.


			–  Ele me irritava quando eu lhe mostrava as inconveniências e ele dizia que não aceitava migalhas mentais e nem remendos cosméticos a suas ideias. Pode?


			–  Não sou assim.


			–  Não deve parecer ser. Lembre-se que é comum você estar ligado numa pessoa e, de repente, ficar à parte dela, como se a subestimasse.


			–  Eu tenho meu mundo interior, ED. Ele me satisfaz.


			–  Você já me disse, todos têm. Se você não cuidar da comunicação, se deixará levar pelas asas do pensamento, e o interlocutor achará que o ponto de vista dele é fraco e que você se desinteressou.


			–  Você me acha arrogante?


			–  Hershl, ser muito racional expõe arrogância.


			–  Estou cansado de saber que a má comunicação é ameaça à imagem de alguém.


			–  Se sabe, não aplica. A boa comunicação é um dos desafios atuais aos profissionais da área da Saúde.


			–  Eu digo o necessário da maneira mais aceitável.


			–  Aceitável para você.


			–  Quero me sentir com liberdade.


			–  Seja livre, Hershl, mas não ignore os princípios do coleguismo. Você não deve impor a concordância.


			–  Por que é que você está me falando isso?


			–  Por que eu sou o seu anjo da guarda.


			–  Eu não autorizei, está em experiência.


			–  Observo o seu modo de ser, Hershl, o seu temperamento, desde a sua formatura.


			–  Nunca poderia saber.


			–  Informalmente. Mas daqui pra frente vou cumprir rigorosamente as exigências do protocolo.


			–  Que protocolo?


			–  Protocolo de atenção a um Monteverde.


			–  Por que de um Monteverde?


			–  Por que você, Hershl Monteverde, foi escolhido.


			–  Escolhido pra quê?


			–  Para que eu cuide de você.


			–  Quem foi que escolheu?


			–  Diria que foi quem me libertou do bruxo alquimista.


			–  Muito suspeito.


			–  Foi mágico, Hershl, e estou aqui, um enviado para protegê-lo. Por sorte!


			–  Foi sorte?


			–  É... Poderia ter caído com um mau caráter.


			–  Então devo considerá-lo um emissário de segurança?


			–  Você sabe?...


			–  Sei o quê?


			–  Nada... Claro... Um anjo da guarda é um agente de segurança.


			–  Foi o que quis dizer, ED, por acaso me comuniquei com arrogância?


			–  Não, Hershl, eu é que me atrapalhei.


			–  ED, se você é como diz, um entendido em comunicação, por que é que irritou o seu chefe?


			–  Hershl, essa é a questão: eu era parecido com você e deu no que deu.


			–  Era? Não é mais?


			–  Ensinaram-me a evitar a repetição dos erros e devo repassar pra você.


			–  Não me relaciono com bruxos, não tenho vocação para curandeiro, eu cuido é de pacientes e com muita dedicação.


			–  Eu sei disso. Os seus pacientes são pessoas fragilizadas e eles precisam enxergar e ouvir você como um agente do bem-estar delas.


			–  Eu sempre me proponho a ser, faço o possível para reduzir a dor em todos os sentidos.


			–  Eu já percebi, mas a comunicação agradável, Hershl, anestesia o desespero e traz calor humano. É de grande proveito quando bate a tristeza pela falta de esperança.


			–  ED, de uma coisa eu tenho certeza: nunca serei censurado por desrespeito ao paciente.


			–  Respeite-se com a autocensura que você valoriza a empatia. É importante que se coloque no lugar do paciente.


			–  Eu explico com toda paciência.


			–  Acho que você conhece esses dois ditados: “para bom entendedor, meia palavra basta” e “falar vale prata, calar vale ouro”.


			–  Aprendi com o meu avô.


			–  Pois é, em Medicina, precisa ter cuidado.


			–  Ah, é?


			–  Meia palavra não basta e falar é que vale ouro.


			–  Tem razão.


			–  Comunicar-se bem é o complemento do conhecimento da ciência médica. Médico e paciente precisam aproximar universos biopsicosociais diferentes perante condutas ideais e receios reais, métodos seguros e temores por intercorrências.


			–  Sabe, ED, estou gostando. No fundo, admiro quem diverge sem tomar como um confronto pessoal. Você parece que é assim.


			–  Verdades ofendem, talvez seja o que mais ofende.


			–  Você não me ofenderá dizendo verdades.


			–  As suas verdades?


			–  Genérico.


			–  Hershl, é ponto de honra da minha condição de anjo da guarda. As críticas serão sempre construtivas.


			–  Indiferença zero?


			–  Zerinho.


			–  É um compromisso?


			–  Faz parte da minha missão e, se você vier a me castigar pela franqueza, castigará a si próprio.


			–  ED, aumentou um pouquinho a chance de sermos bons amigos.


			–  A fila da aceitação andou?


			–  Um metro de consideração e meio metro de atração.


			–  É um privilégio ser o amigo do peito do doutor Hershl Monteverde.


			–  Residente do...


			–  Hershl, menos.


			–  Mas não dá para dizer seja bem-vindo!


			–  Confio em mim, estarei bem-indo.


			–  Então, vamos trabalhar.


			–  Terei prazer em apontar o que julgar importante para a sua imagem pessoal e profissional.


			–  Como fizeram com você.


			–  Perfeitamente, aplicarei a estratégia pedagógica que funcionou comigo.


			–  Que estratégia foi?


			–  Análise de biografias de famosos e de eventos que marcaram a história da humanidade, Hershl.


			–  Explique melhor.


			–  O valor da junção de sentimentos e realizações.


			–  Humanismo, ciência e tecnologia?


			–  Exato, partíamos da visão original presumida da época e construíamos diversificações segundo o conhecimento atual. Gostava dos conteúdos atemporais.


			–  Alguma área específica?


			–  Apaixonei-me pela história da Medicina.


			–  Que coincidência, ED.


			–  Ave sorte!


			–  Já li umas duas ou três biografias de cientistas. Na de Carlos Chagas, fiquei sabendo que na publicação sobre a tripanosomíase americana, a doença de Chagas, ele teve a ideia de fazer a coluna da esquerda em português e a da direita em alemão, a língua da ciência da época.


			–  Ele foi esperto.


			–  Conseguiu repercussão internacional.


			–  Essas viagens mentais pela leitura enriquecem o simbolismo interior.


			–  O problema é a disponibilidade de tempo. Residência médica é sufocante. Mas já percebi que certas lições do passado rejuvenescem o espírito.


			–  É muito bom que você valoriza o passado. Facilita a missão.


			–  Que isso? Anjo da guarda do passado? Por que precisaria? Ou você é psicanalista?


			–  Não, Hershl, a análise do passado como antídoto contra erros futuros.


			–  Obrigado, amigão.


			–  Hershl, esse amigão, assim tão, como diria... Imediato, me tocou, me surpreendeu mesmo, senti que veio do fundo do coração.


			–  Saiu sem querer, mas, ou gosto ou não gosto, ED.


			–  Hershl, me senti rotulado com a etiqueta de bem-vindo! Quando você me colocou numa corrente mais ajustada ao seu peito, senti que teria apreço por mim.


			–  Não se esqueça que você é uma estrela de David, respeito pelo passado, respeito pela tradição.


			–  Ligação entre as gerações.


			–  E por falar em agradecimento, me diz uma coisa, ED, você me ajudou a entrar na residência do Hospital Brasileiro Luiz Décourt?


			–  Admitiria isso?


			–  Se você disser que sim, admito.


			–  Prefiro não dizer.


			–  Então vou considerar como sim.


			–  A entrada na residência foi mérito seu, Hershl.


			–  A presença de uma estrela de David me deu confiança nas provas, confesso.


			–  Aceito uma pequena participação, digamos, de 20%.


			–  Legal, havia pensado em 30%. Saí com um lucro de 10%.


			–  Hershl, ponha na poupança da amizade.


			–  É difícil imaginar-me no período da residência sem a agitação com os amigos que sempre me alimentou no esporte, nas baladas.


			–  Será outro tipo de agitação. Você não ficará impermeável aos movimentos explosivos das providências que terá que tomar.


			–  Não está nos meus planos renunciar a minha vida pessoal, ninguém se suicida para ter outra vida. Que restaria de mim?


			–  O preço das mudanças de vida não costuma estar em liquidação, Hershl.


			–  Pois é. As novidades irão me mobilizar com intensidade. Espero me adaptar a elas, mas com a porta aberta.


			–  Eu entendo, o Hershl autêntico teme as desconstruções necessárias para novas construções.


			–  Como vou perceber as realmente necessárias? Como farei para preservar o meu círculo de amizades? Ele é a minha automedicação antiestresse.


			–  Deixe acontecer.


			–  Estou consciente que a residência irá desmistificar ilusões de estudante, ED.


			–  Ela retira as vendas do olhar idealista.


			–  A tal da teoria na prática.


			–  E aí, Hershl, você enxergará as vantagens de ser menos caçador-coletor de ensinamentos, da receitinha de bolo e mais produtor-repositor do aprendizado, da maneira criativa de enxergar.


			–  Sei que vou receber os novos conhecimentos com prazer, mas vou me esforçar para, ao mesmo tempo, ter o prazer da companhia dos velhos conhecidos.


			–  Estarei ao seu lado.


			–  À frente... Por trás.


			–  Na busca da excelência angelical.


			–  ED, gostaria muito de poder fazer como o músculo cardíaco.


			–  Como assim?


			–  Trabalhar, relaxar, trabalhar, relaxar.


			–  Só depende do seu ritmo.


			–  ED, você cuidará de promover a combinação?


			–  Com certeza, para começar, farei a escala dos plantões fora... Fora da Medicina.


			–  Você obteve um ponto do meu crédito de confiança.


			–  Preciso da confiança irrestrita para poder estar o mais humano pra você, Hershl.


			–  Segurança para ambos?


			–  É fundamental. Ajudarei você ser um residente-camaleão.


			–  Ah! Uma nova categoria.


			–  A melhor adaptação aos ambientes, dentro e fora do hospital.


			–  Mimetismo sim; camuflagem, não.


			–  Assim, ED, eu não serei um amuleto pendurado, passivo, tão somente, lhe darei amparo pelos conhecimentos e pensamentos.


			–  A fila andou mais alguns centímetros.


			–  Confidentes, Hershl?


			–  Confidente... E você, conferente.


			–  Toca aqui, Hershl, a mão esquerda, a do coração.


			–  Essa cultura de almanaque...


			–  O coração não fica do lado esquerdo?


			–  Não, é uma ideia dos antigos, ligada ao simbolismo do coração.


			–  Então toca as duas.


			–  Tocar em você provoca um som?


			–  Não, Hershl.


			–  Você está ouvindo?


			–  Estou, mas não vem de mim.


			–  É a trilha sonora de Missão impossível.


			–  É ela sim, Hershl, a melhor música de filme, vibrante, bem diferente daquelas lúgubres que era obrigado a ouvir no laboratório do bruxo.


			–  Parece que só nós dois estamos escutando.


			–  É não há ninguém de cara feia na biblioteca, fazendo psiu!


			–  E pensar que vim para estudar.


			–  Há várias formas de se aprender.


			–  Será que é interferência no notebook? Só pode ser ED.


			–  Alguém deve estar ouvindo música por perto.


			–  Olha só o notebook! Que loucura! Ele ficou neon brilhante e as teclas estão vermelhas.


			–  Apareceram umas ondas coloridas, olha como a tela ficou legal, parece que elas dançam com a música... Que barulho foi esse, Hershl?


			–  Foi o pen-drive do kit Residente Amigo que caiu no chão.


			–  Que nome gozado.


			–  Ganhamos de boas-vindas da Comissão de Ensino do Hospital.


			–  Pelo jeito, as entradas de USB lacraram-se.


			–  Que será que está acontecendo? Você está sentindo um perfume?


			–  Estou sim, delicioso, Hershl.


			–  Vai dizer que inventaram perfume via internet?


			–  Não duvido.


			–  Veja, ED, as ondas estão clareando e desenhando uma imagem.


			–  É o número dez dentro de um círculo.


			–  Escute! Mudou a música.


			–  Belos acordes, parecem de uma lira, Hershl.


			–  Nunca ouvi lira.


			–  É um instrumento maravilhoso, fui a muitos concertos.


			–  Olhe, ED, a figura de um homem vindo do fundo da tela. Quem será?


			–  Mas que diabos é... Desculpe, Hershl, uma coisa que me irritava era o bruxo usar diabo como vírgula. Ele resmungava o dia todo.


			–  Está ficando mais nítido.


			–  Acho que é um filme, Hershl.


			–  Para mim, é um canal de TV.


			–  Um videogame até que seria legal.


			–  ED, os seus triângulos estão se contorcendo uns sobre os outros.


			–  Estou sentindo, é a minha primeira vez...


			–  Primeira vez de quê?


			–  É... De comprovar que elas acontecem mesmo.


			–  Elas o quê?


			–  Nada... Hershl, os seus olhos estão arregalados, exo... Exoftálmicos.


			–  ED, você sabe o que é exoftalmia?


			–  Sei. É parecer que querem sair da órbita, é causada por doença na tiroide.


			–  ED, você tem noção de Medicina.


			–  Foi uma das razões da raiva do bruxo alquimista.


			–  ED, é o Asclepius!


			–  O deus da Medicina?


			–  Ele mesmo, e está segurando um bastão com a cobra enrolada.


			–  Minha nossa! Detesto cobra. A minha noiva foi picada na perna e demorou uma eternidade até termos certeza que não era venenosa.


			–  Você se casou?


			–  Hershl, eu sou um pouco reservado sobre a minha vida pessoal.


			–  Entendo, mas foi você quem disse que não deveríamos ter segredos.


			–  Dê um tempo.


			–  Segredo é complicado.


			–  Hershl, eu sei, ele sempre será revelado, por mais que se esconda.


			–  Questão de tempo.


			–  Conhece? Alguém cavou um buraco, disse o segredo e fechou.


			–  Não. O que aconteceu?


			–  Nasceu uma planta no local e todas as vezes que batia o vento, as palavras escapavam.


			–  Planta fofoqueira!


			–  Fofoca ecológica.


			–  Vou repetir e quero uma resposta. Você se casou?


			–  Hershl, você não está fazendo anamnese...


			–  Ponho um xis em casado ou em solteiro? Ou vou direto para a alta?


			–  Casei-me.


			–  Bravo! Mas depois que o bruxo...


			–  Nunca me separei da noiva.


			–  Mas você vive com ela?


			–  Vinte e quatro horas todos os dias.


			–  Vai dizer que vocês dois...


			–  Sim, marido e mulher.


			–  Caramba! A corrente...


			–  Ela mesma. É a minha amada.


			–  Minha nossa! Ela também fala, ouve etc.?


			–  Só comigo.


			–  Não é uma anja?


			–  Hershl, deixa pra lá.


			–  Ouça, ED, um galope!


			–  Está se aproximando, efeito doppler, gostou?


			–  Gostei. Até fez eco.


			–  Que cavalo será esse, Hershl?


			–  É Quíron, o centauro!


			–  Ele está tocando uma lira de seis cordas. É dificílimo.


			–  Agora apareceu um homem... Seus passos são curtos... Ficou mais nítido, ele está amparado por duas pessoas.


			–  Como ele é magro.


			–  Saquei, ED, é o doente!


			–  Hershl, me mata uma curiosidade: quem veio primeiro, o doente ou o médico?


			–  ED, no ambulatório, costuma ser o doente.


			–  Estou falando sério.


			–  Deixe-me pensar... Se o médico aprende com o doente, não teria havido motivação para o médico ter vindo antes, doença se constata, não se inventa.


			–  Hipocondríacos à parte, naturalmente...


			–  O doente veio primeiro, ED.


			–  O mais provável?


			–  Alta probabilidade de certeza. Gostou da resposta?


			–  Sem dúvida, vamos nos dar bem em questões científico-filosóficas. Mas você não vai fazer que nem o bruxo...


			–  Não, ED, não vou me livrar de você por saber demais.


			–  Epa!


			–  O Asclepius virou-se na direção do paciente.


			–  Olha a cobra! Ela pulou... Vem em cima de mim... Corre, Hershl!


			–  Calma, ED, ela se enrolou no corpo de Asclepius.


			–  Que susto! Caramba!


			–  O Asclepius tocou o doente com o bastão.


			–  Foi com força, Hershl.


			–  A cobra mordeu o doente.


			–  Que nada, ED, preste atenção, veja como a aparência dele melhorou.


			–  Fantástico! Está indo embora sem ajuda.


			–  O Asclepius está se virando de frente.


			–  A cobra pulou de novo. Agora ela vem aqui.


			–  Não, ED, ela voltou pro bastão.


			–  O Asclepius deu uma piscadela para a gente!


			–  Também tive a impressão.


			–  Ele desapareceu! A cobra foi junto, graças a Deus.


			–  Incrível, adorei o simbolismo da cobra.


			–  Hershl, para de falar em cobra. Se há uma coisa que detesto é esse animal horroroso.


			–  Ela simboliza a expertise em Medicina.


			–  Não podiam ter escolhido outro bicho? Um cãozinho, por exemplo.


			–  E por que ele?


			–  Combinaria com o meu símbolo: au, au, au.


			–  E com os seus “qui... lates”.


			–  Vou mordê-lo, Hershl.


			–  Você é vacinado contra raiva, ED?


			–  Todo anjo da guarda tem que ser, engraçadinho.


			–  Poderia ser legal, ED, o cão é o melhor amigo do homem, mas fazer cachorrada é safadeza. Soltar os cachorros é agressão. Sugere outro.


			–  Já sei: um lince.


			–  Por causa da visão?


			–  Exatamente. Aprendi nas aulas de mitologia grega. Linceu era rei de Argos que tinha visão penetrante.


			–  Entendi, o médico precisa ter olho clínico, olhar de relance, enxergar além dos sintomas.


			–  Viu só, seria melhor. Pelo que me consta, você não carrega veneno.


			–  Mas para a Medicina, ED, cobra soa bem. Até se diz que um médico competente é cobra.


			–  Um cobra, Hershl. Chamar de um lince é questão de costume.


			–  Acho que já sei porque a cobra saltou do bastão e foi para o corpo de Asclepius.


			–  Pensei que ela vinha em cima de mim.


			–  Era a Medicina levando o conhecimento ao médico.


			–  Aí, ele curou o doente.


			–  Isso mesmo, ED.


			–  Foi uma ideia bem construída.


			–  Adorei a produção artística. Mas por que será que aconteceu tudo isso?


			–  Quem sabe faz parte do kit do Residente Amigo.


			–  Mas parece que foi só conosco.


			–  Você é o único que vejo com um notebook aberto.


			–  É, pode ser... Veja, ED, os seus triângulos... eles estão tremendo.


			–  É... Pela responsabilidade de ser o seu anjo da guarda.


			–  Será que posso confiar em um anjo da guarda que treme?


			–  Hershl, não estou tremendo de medo.


			–  Opa! Como pode? A tela do notebook deu um rodopio... Socorro! Estou flutuando!


			–  É que entramos pelo notebook, Hershl.


			–  O quê? Não consigo me segurar!


			–  Estamos viajando em uma outra dimensão.


			–  Estou sentado na mesma cadeira da biblioteca, ED. Que loucura é essa?


			–  Hershl, é um transporte mental.


			–  De débil mental!


			–  Chama-se “Me-di-tar”.


			–  Você conhece?


			–  Mentalização direcionada a um tempo anterior revelador.


			–  ED, para com isso!


			–  Vamos à velocidade de um pensamento.


			–  Estamos sem cinto de segurança.


			–  Não há necessidade.


			–  Tem pressurização?


			–  Hershl, qualquer dificuldade, máscaras de oxigênio cairão automaticamente.


			–  ED, está me dando a impressão que você já previa que isso iria acontecer.


			–  Hershl, um anjo da guarda precisa estar sempre antenado com o futuro.


			–  Você não disse tempo anterior.


			–  É... Que ainda vai acontecer... Mas já aconteceu... Sei lá, fica antenado e ponto.


			–  Ondas eletromagnéticas?


			–  Uma onda que mistura alfa, beta, gama e teta. Antes que me pergunte, elas não aparecem no eletroencefalograma.


			–  Como você sabe tudo isso?


			–  Aprendi por sorte.


			–  Quer dizer que estamos viajando por um notebook?


			–  Nada é impossível quando se tem sorte, Hershl.


			–  Ouça! Não é uma sinfonia de pássaros?


			–  É verdade, chegamos a uma praça.


			–  Eles estão ali, naquela árvore, que lindos, têm o peito amarelo.


			–  Um letreiro...
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			–  O quê? Estamos na Babilônia!


			–  Ao vivo!


			–  Mas são mais de 20 séculos atrás! Como é que pode?


			–  Eles conseguem mesmo.


			–  Eles quem, ED?


			–  Nada... É que deve ter alguém responsável. Só pode ter.


			–  Vou abrir o drive do DVD.


			–  Tem algum?


			–  Nenhum.


			–  Agora, disfarcei bem.


			–  Que sussuro foi esse, ED?


			–  É sequela da minha transformação.


			–  ED, não uso droga e nenhuma gota de álcool desde sábado.


			–  Na boca não, mas nas mãos... Pele absorve.


			–  Sou mentalmente são, acho; estou vivo, acho...


			–  Concordo com o seu autoexame instantâneo, mas é o Meditar.


			–  Ainda não enguli esse tal de Meditar.


			–  Pode ficar sossegado.


			–  Vou fazer um teste.


			–  Não tem simulador por aqui. Ele precisa de um espaço grande.


			–  ED, você já teve num simulador de viagem por notebook.


			–  Já!


			–  Ah, é! Por sorte?


			–  Isso mesmo, mas foi apenas um sonho.


			–  Um dia ainda descubro o que está por trás das suas dissimulações. Vamos ao teste: Juarez, desculpe, você pode olhar na tela do meu notebook?


			–  Claro! Uma tela azul.


			–  Não está vendo uma praça, Juarez?


			–  Não vejo.


			–  Juarez, você é cego?


			–  Hershl, eu enxergo muito bem.


			–  Não parece. Acordou de má vontade?


			–  Hershl, não vejo nada. Você está me atrapalhando, perdi a concentração na leitura.


			–  Não iria entender mesmo.


			–  Hershl, não julgue. Simplesmente ouça e acredite no que ele fala.


			–  ED, ele precisa ir ao oculista.


			–  Hershl, você está escorregando para a comunicação violenta. Não era um teste?


			–  Mas se nós estamos vendo...


			–  Hershl, pode ser que só nós possamos ver. Com a música foi igual.


			–  Você tem razão, preciso ter...


			–  Empatia, Hershl, empatia.


			–  Obrigado, Juarez, se você quiser uma indicação de um oftalmo, conheço...


			–  Você sofre de idiotice aguda, doutor Hershl.


			–  Tem CID? Doutor Juarez.


			–  Tem. É zero à esquerda. Conheço um psiquiatra que consegue maravilhas.


			–  Mas pelo que posso ver, ele não curou você. Pelo jeito, ficou crônico.


			–  Hershl, para de ser antipático.


			–  Tá bom, tá bom, ED, vamos com mais delicadeza. Ah! Um olhar feminino aqui à esquerda. Vera Lúcia, veja aqui a tela do meu notebook.


			–  Ver o quê, Hershl?


			–  Uma praça, Vera Lúcia.


			–  Só vejo a tela azul.


			–  Vera Lúcia, você tem algum problema...


			–  O quê?


			–  ...Em me dizer o que você vê.


			–  De jeito nenhum: vou repetir, vejo uma tela azul.


			–  Não concordo...


			–  Como assim?


			–  Hershl! Lembre-se, empatia.


			–  Já sei, ED, para de me criticar.


			–  Disfarça.


			–  É... Não concordo com o que acabei de ler, está desatualizado. Obrigado, Vera Lucia, a sua observação foi muito importante para mim.


			–  É uma cantada?


			–  Não, Vera Lúcia, é uma disfarçada.


			–  Melhorou, Hershl.


			–  Obrigado, ED. Parece que ficou claro. Só nós conseguimos ver.


			–  Dava pra ver.


			–  Pra eles verem?


			–  Não, quis dizer que era o que aparentava.


			–  Não consigo entender. Será alucinação?


			–  Não é mesmo.


			–  Quanta certeza!


			–  É uma realidade diferente, meio mágica, meio tecnológica.


			–  Vou acabar concordando. Como é você disse que se chama?


			–  Me-di-tar, Hershl.


			–  Vai ver faz parte do currículo oculto da Residência.


			–  Não acreditava que...


			–  ED, pare de sussurrar, me aborrece.


			–  É que ainda não perdi o hábito de fazer um comentário secreto perto do bruxo alquimista.


			–  ED, já é outra desculpa.


			–  Hershl, confie em mim, liga o piloto-automático e deixa acontecer.


			–  Será que tem algo a ver com o sistema de informática da biblioteca? Parece que puseram um ultramoderno.


			–  Ouvi falar muitas histórias... Gastaram os tubos.


			–  Um primeiro de abril não pode ser, está longe.


			–  Repare, Hershl, há uma película nos recobrindo.


			–  Onde?


			–  Todo o corpo.


			–  É mesmo, finíssima e transparente.


			–  Ela forma uma máscara no seu rosto.


			–  Não sinto, ED.


			–  Parece uma máscara do Zorro, mas só tem os contornos e não há os buracos pros olhos. Vira o rosto.


			–  Assim?


			–  A película está formando uma dobra em forma de fone de ouvido sobre as orelhas.


			–  Não sinto. Você tem certeza?


			–  Absoluta.


			–  Nao estou gostando nada disso, ED. Vou fechar o notebook.


			–  Não pode.


			–  Estou com medo de não poder voltar.


			–  Hershl, fomos e não fomos, entendeu? Continuamos sentados no conforto da biblioteca, não há nenhum perigo. O Meditar é virtual.


			–  Está muito real pro meu gosto, ED, vou desligar. Decidi! Não consigo! O notebook está travado.


			–  Hershl, eu sei o que está passando pela sua cabeça.


			–  O Meditar?


			–  Também.


			–  Você sabe de tudo?


			–  Hershl, é do meu ofício. Eu sou o seu anjo da guarda, confie na minha intuição.


			–  Você fez um grampo no meu cérebro?


			–  Compartilhamento, Hershl. Não tenha tanto receio de novas formas, olha pra mim, um objeto de ouro que já foi de carne e osso. Isso não lhe diz alguma coisa?


			–  Hum... Você é virtual ou real?


			–  Diria que sou pré-determinado.


			–  Sei... Não vamos conseguir voltar para casa, ED. A minha mãe não vai aguentar.


			–  Hershl, deixe de fobia, já lhe disse, não fomos pra Babilônia...


			–  Então, vamos nos levantar?


			–  Impossível.


			–  É... não consigo mesmo. Que situação!


			–  Você vai gostar.


			–  Nunca iria imaginar o meu corpo no século XXI e o cérebro no século XIII antes de Cristo.


			–  He, he... Que engraçado, nem Procusto faria.


			–  Nunca ouvi falar, ED.


			–  Procusto construiu uma cama com dimensões ideais, segundo ele. Se o convidado era maior, serrava o excedente do corpo. Se era menor, esticava.


			–  Normalidade a qualquer preço?


			–  Exato, a banalização do conformismo, a imposição de um padrão.


			–  Não, ED, definitivamente, não sei lidar com isso, fogem-me os limites.


			–  Calma, Hershl, eu garanto que vai ser uma excelente experiência, já soube de algumas viagens iguais.


			–  Tão distantes?


			–  Hershl, o que as pessoas chamam de espaço, eu talvez possa chamar de tempo.


			–  Ah, é!


			–  Por isso, as medidas de espaço-tempo não estariam nos objetos presentes. Que acha disso?


			–  Pra mim é espaço.


			–  Tive aula de relatividade geral, matéria obrigatória.


			–  O professor era o Einstein?


			–  Não, era um sírio.


			–  ED, essa sua postura enigmática... tem alguma coisa em você que me deixa inseguro.


			–  Hershl, você está é com medo. Não projete sua insegurança em mim.


			–  O que farei se ficarmos por lá?


			–  Não ficaremos. É pânico seu.


			–  E se não respeitarem o direito de ir e vir?


			–  A Babilônia reconhecia direitos civis.


			–  Não conseguiria viver em um mundo primitivo.


			–  Faz de conta que é um sonho.


			–  Não estou dormindo.


			–  Você nunca sonhou acordado?


			–  Só com o que eu quero.


			–  Vamos apreciar a forma e o movimento, como acontece num sonho.


			–  Não posso me imaginar morando na Babilônia, sem celular, sem computador, sem amigos e sem a Orli.


			–  Logo estaremos de volta.


			–  Você não disse que não fomos? Como de volta?


			–  Hershl, você é um médico. Precisa dominar situações imprevistas.


			–  Estou fazendo residência pra isso.


			–  Ótimo, considere um estágio.


			–  Estágio de quê?


			–  História da Medicina.


			–  Ah! Vamos ter uma aula de história?


			–  Já começamos.


			–  Como sabe?


			–  O que mais faríamos no passado?


			–  Turismo-retrô.


			–  Não fariam por isso.


			–  Quem não faria?


			–  Sei lá, quem está comandando isso.


			–  Comandando? ED, você sabe o que está acontecendo. Me diz logo, antes que eu levante e saia correndo...


			–  Hershl, você sabe que não pode.


			–  Modo de dizer.


			–  Imagina, Hershl... pare de achar que dois mais dois são sempre quatro. A vida não tem a perfeição da álgebra.


			–  Já sei: é o bruxo alquimista que está comandando?


			–  Vira essa boca pra lá.


			–  Ele mandou você.


			–  Hershl, não seja ilógico.


			–  Então, uma organização sobrenatural.


			–  O imaginário da incompreensão, Hershl, não viaja.


			–  Ah, então concorda que não devemos.


			–  Não disse isso, Hershl.


			–  ED, nem sei se o meu CRM vale lá.


			–  Faz de conta, então, que é um filme em 3D com som surround.


			–  E a pipoca?


			–  Se estivéssemos em casa...


			–  A mamãe já teria providenciado.


			–  Imagine se não.


			–  Curioso, ED, estou me sentindo mais calmo.


			–  Ave sorte!


			–  Avião!


			–  Tem base científica, Hershl, vem desde a mitologia. A curiosidade vence o medo do desconhecido.


			–  Já li na biografia do Cristóvão Colombo.


			–  Você já leu a do Charles Chaplin?


			–  Por que deveria?


			–  Pelo jeito, a pessoa deve ter duplo “cê”: Carlos Chagas, Cristóvão Colombo. Coincidência casual.


			–  Sabe de uma coisa? O medo passou.


			–  Que bom! Hershl-camaleão.


			–  Agora posso imaginar-me com algum controle sobre o incontrolável.


			–  Ingenuidade.


			–  ED, para de sussurrar!


			–  Deve ser problema no fone de ouvido.


			–  Terceira desculpa.


			–  É que sou criativo, mas a memória é fraca.


			–  Está amanhecendo, ED, os pássaros pararam de cantar.


			–  Veja ali, Hershl, uma pessoa está sentada em um toco, com uma mão nas costas e expressão de dor.


			–  Hérnia de disco... Chegou mais uma pessoa. Ouvi um clique.


			–  Ligaram os fones de ouvido!


			–  Quem ligou?


			–  Eles, indeterminado.


			–  Estranho, parece que você não se surpreende, ED.


			–  Faz parte da minha missão de anjo da guarda.


			–  Essa foi a melhor desculpa, vamos ouvir.


			–  Como é o teu nome?


			–  Amur, senhor.


			–  O meu é Abi, quantos anos tens?


			–  37, senhor.


			–  O que é que sentes?


			-Tenho dores nas costas e nas pernas e dificuldade para andar.


			–  Na parte mais alta ou baixa das costas?


			–  Ela dói toda.


			–  Quando começou?


			–  Umas duas semanas.


			–  Doem as juntas?


			–  Não.


			–  Trabalhas em quê?


			–  Comércio, senhor.


			–  Carregas peso?


			–  Sacos pesados.


			–  Fumas?


			–  Fumo sim.


			–  ED, já tinham descoberto o tabaco?


			–  Um cochilo da produção... Psiu, vamos ouvir.


			–  Comes gordura?


			–  Muita.


			–  Foste picado por algum inseto?


			–  Não.


			–  Amur, conheci um aguadeiro no caminho para o rio Eufrates que sofria igual de fraqueza nos ossos. Ele carregava muito peso, fumava e comia muita gordura também. Curou-se com imersões diárias no rio, na hora do sol a pino.


			–  Obrigado, senhor!


			–  Pare! Pare! Em nome do imperador!


			–  O que é isso, ED?


			–  Vem do outro lado da praça, veja, um soldado está correndo na direção daquela mulher, Hershl.


			–  A senhora não parou para falar com o doente.


			–  Não estou afim, soldado.


			–  Senhora...


			–  Estou com pressa.


			–  Minha senhora, lembro-lhe que é obrigatório pelas leis sociais na Praça do Mercado.


			–  O prezado soldado já ouviu falar em TPM?


			–  Senhora, pela última vez...


			–  Posso agendar para daqui a uns três dias?


			–  A senhora parece que nunca sentiu a mão pesada das nossas leis. Impunidade zero é o primeiro capítulo da constituição.


			–  Desculpe... E sou boa cidadã, já estou indo lá.


			–  Acompanho a senhora. Sei muito bem de que a TPM é capaz. A senhora não deve ser muito diferente da minha esposa.


			–  ED, dura lex sed lex; “A lei é dura, mas é a lei”.


			–  Tem que ser assim.


			–  Ela vai falar com o paciente, ED.


			–  Como te chamas?


			–  Amur, senhora.


			–  Eu sou Talia. Quantos anos tens?


			–  37, senhora.


			–  O que é que sentes?


			–  Dor nas costas, em cima e embaixo, e dor nas pernas.


			–  Quando começou?


			–  Umas duas semanas.


			–  Incham as juntas?


			–  Não.


			–  Doem?


			–  Também não.


			–  Trabalhas em quê?


			–  Comércio, senhora.


			–  Carregas peso?


			–  Sacos pesados.


			–  Fumas?


			–  Fumo sim.


			–  Comes gordura?


			–  Muita.


			–  Foste picado por algum inseto?


			–  Não.


			–  Amur, eu tive a mesma fraqueza nos músculos, não faz muito tempo, também sou fumante e adoro gordura. Vá até o rio Eufrates e mergulhe quando o sol estiver quase se pondo. Em algumas semanas terá se livrado desse incômodo. Evite o sol a pino, pois fará piorar a situação.


			–  Obrigado, minha boa senhora.


			–  ED, parece anamnese estruturada.


			–  Os cidadãos devem ser instruídos, Hershl.


			–  Também acho. Uma padronização de cidadania.


			–  Chegou mais um, e pelo jeito está com pressa.


			–  É verdade, ED, e o doente percebeu.


			–  Olha como ele reagiu com desagrado, Hershl, cruzou os braços e amarrou a cara.


			–  Como é o teu nome?


			–  Amur, senhor, tenho 37 anos, sinto dor nas costas, em cima e embaixo, já tem umas duas semanas, dor nas pernas, as juntas não incham e não doem. Trabalho no comércio, carrego sacos pesados, fumo, como muita gordura e não fui picado por inseto.


			–  Não conheço nada que possa ajudar.


			–  O cidadão saiu em disparada, ED, deve ter quebrado o protocolo. Veja como o Amur está xingando.


			–  Nem que soubesse. Eu nunca iria considerar o conselho desse cretino infeliz. Vou fazer um BO contra esse mau cidadão.


			–  O que estou lhe dizendo, senhor Abi, envolve as melhores evidências da relação entre raios solares, fumo e gordura.


			–  As evidências que conheço, senhora Talia, são de primeira classe. Elas permitem dizer que a insolação ativa a pele e fortalece os ossos da coluna vertebral em quem tem bastante gordura.


			–  Concordo, senhor Abi, que a presença de gordura ajuda o efeito dos raios solares, mas entendo que no caso de Amur não é uma questão de fortalecer o osso.


			–  Osso fraco desaba, a senhora sabe. Prejudica o andar e causa dor. O Amur está assim.


			–  Desintoxicar os músculos é mais importante. São eles que dão a força.


			–  Senhora, insisto: o banho no rio faz o osso rejuvenescer.


			–  Pelo que aprendi, senhor Abi, a imersão na água mais fria faz pressão nos músculos e elimina a fumaça e o sebo pelos poros da pele.


			–  No meu entender, é a redução da pressão sobre o osso que o estimula a ficar mais forte.


			–  ED, a discussão está acalorada.


			–  O Amur parece espectador de jogo de tênis, a cabeça não para.


			–  Ele deve estar confuso.


			–  Pudera, primeira e segunda opinião divergentes, Hershl.


			–  E simultâneas.


			–  Ele não sabe se mergulha no rio durante o sol a pino ou quando ele já tenha se posto.


			–  Ele não tem condição de juntar benefício com segurança.


			–  Com a dor que deve estar sentindo, ele quer é benefício.


			–  É exatamente isso, ED. Mas a segurança é essencial para o prognóstico. O médico precisa enxergar dessa maneira.


			–  Mas, primeiro, não tem que aliviar o sofrimento?


			–  Sem dúvida. É que às vezes é difícil de explicar ao paciente.


			–  O imediato fica muito forte.


			–  Tem razão, ED. O equilíbrio entre ciência e humanismo é uma arte.


			–  O notebook desligou Hershl, acabou a viagem.
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			–  Eu já estava me acostumando...


			–  Vamos esperar a próxima.


			–  ED, vai haver outra?


			–  Quem sabe?


			–  Agora?


			–  Não parece.


			–  Você sabe.


			–  Hershl, relaxe.


			–  Vou passar a lhe chamar de Tiradentes.


			–  Por quê?


			–  Porque você é inconfidente.


			–  Hershl, já prometemos ser confidentes.


			–  Então, cumpra a sua parte.


			–  Hershl, não seja tão afobado. O que você achou da viagem?


			–  Achei a anamnese da praça do Mercado sensacional. Ela tinha uma técnica para identificar os fatos e situar o problema.


			–  Primeiro, a problemática e, depois, a “solucionática”?


			–  Por isso, ED, é que, primeiro, veio o doente e, depois, o médico.


			–  Para tratamento?


			–  Sim.


			–  E para a prevenção?


			–  Bem, ED, aí é diferente. Primeiro, o médico e, depois, o não doente.


			–  Pena que ficamos sem saber qual das opiniões Amur seguiu.


			–  Pra mim, como alguém precisa levá-lo ao Eufrates e trazê-lo de volta e deve ser longe, ele vai evitar viajar à noite, ED.


			–  Então, o sol a pino vai ser mais conveniente para ele.


			–  Exato! Ele vai decidir pela conveniência, como muitos pacientes fazem.


			–  Hershl, não falei? Estamos de volta, sãos e salvos. Uma prova que você deve confiar no seu anjo da guarda.


			–  Você tinha razão, ED. Eu não precisava ter me preocupado e desejado fugir da novidade.


			–  Puxa! Estivemos presentes em um ato da criação da Medicina.


			–  Estou me sentindo feliz.


			–  É porque você se apaixonou pela oportunidade que teve.


			–  Não foi imaginação, né, ED?


			–  Não, Hershl, foi uma realidade em outra dimensão do tempo.


			–  Arte ou ciência?


			–  Por que separar?


			–  Aprendemos na faculdade que é importante, ED.


			–  Você não é um daqueles que entende que o profissionalismo do médico não pode aceitar o que não é ciência?


			–  É que a ciência nos explica as doenças e nos arma para combatê-las.


			–  Sem dúvida que é pilar da Medicina. Mas será só ciência?


			–  Dela é que sai o benefício que o paciente espera do médico.


			–  Concordo, mas e a aplicação, Hershl? Você está toda hora fazendo movimentos e contramovimentos, mudando de atitudes, produzindo diálogos. Você acha que isso é incompatível com a ciência?


			–  Não, não acho, a residência está me mostrando.


			–  Hershl, repare como o progresso da Medicina exige o desenvolvimento de novas formas de aplicação da ciência no ser humano.


			–  Não tinha pensado nisso, ED. Precisa haver um trabalho incansável para que os limites projetados possam ser alcançados.


			–  Hershl, é o encontro entre subjetividades e objetividades vistas de vários ângulos. Vimos com o Amur como dar sustentação à relação médico-paciente.


			–  Pelo que você está dizendo, ED, a objetividade da receita do médico é o mecanismo de ação do remédio, não é mesmo?


			–  Isso mesmo.


			–  Ela não inclui a visualização de um comprimido sendo colocado na boca, que para o paciente é a forma do tratamento.


			–  Positivo! Por isso, Hershl, a relação médico-paciente é ciência e arte.


			–  Quanto mais se completam...


			–  Mais sucesso da Medicina.


			–  Preciso descobrir como fui parar na Babilônia, ED.


			–  Deixa pra lá, Hershl, não importa como.


			–  Pra mim importa, tem que haver uma lógica.


			–  Você não aceitaria...


			–  Aceitaria o que, ED?


			–  Digamos que qualquer explicação que não esteja nos livros da Ciência.


			–  Como você tem tanta certeza assim? Foi muito organizado...


			–  Pense apenas que algo mágico nos envolveu.


			–  Hipnose?


			–  Meditar, Hershl, já falei pra você.


			–  Eu tenho percebido nos pacientes exatamente o que eu senti: primeiro, o medo do diagnóstico; depois, a coragem para o tratamento.


			–  Esta capacidade adaptativa da natureza humana me fascina, tanto é que foi a minha dissertação de conclusão do curso.


			–  ED, estou me sentindo tonto. As pernas pesadas... parece que me grudaram na cadeira.


			–  Eu estou solto aqui, he, he...


			–  Excesso de emoção.


			–  Ou a diferença do fuso horário da Babilônia.


			–  Fadiga de viagem, jet lag. Mas o que importa é que me empolguei, ED!


			–  Eu também! Não imaginava que fariam tão real.


			–  Como assim?


			–  É que... quando apareceu o letreiro...


			–  Não sei não, seus comentários... Para mim, você está ocultando algo, ED... Enigmático Dissimulador.


			–  Hershl, você está desconfiado de quê?


			–  Nada objetivo, é alguma coisa que estou percebendo nas histórias do paciente, como se fossem lacunas propositais.


			–  Não sou seu paciente.


			–  Mas algo me diz que suas respostas são incompletas e, por isso, devo me comportar como frente a um diagnóstico. Assumo como o meu anjo da guarda e ao mesmo tempo deixo uma porta aberta para dúvidas e reavaliações.


			–  Hershl, vamos aproveitar o que vivenciamos. Aprendizado baseado em vivência histórica.


			–  Resumindo, ED, foi uma primitiva reunião clínica ao ar livre.


			–  História dos males e recomendações.


			–  Compartilhamento de experiências.


			–  Ao persistirem os sintomas, o povo deverá ser consultado.


			–  Na Praça do Mercado.


			–  É o que se esperava de todo cidadão. Por força de lei, mas cidadania ativa, Hershl.


			–  Não era lá na Babilônia que cortavam as mãos de médicos?


			–  Era sim, quando o paciente morria.


			–  Que bom que voltamos!


			–  As penalidades eram rigorosas, Código de Hamurabi.


			–  Agora, ED, é Código de Ética, penalidades menores, mas suficientes.


			–  Adorei quando o Amur rejeitou o apressadinho, Hershl.


			–  É! A adesão do paciente ao tratamento é sensível à atitude do médico.


			–  Maravilhoso o sentido de solidariedade.


			–  Instintivo.


			–  O interesse pelo doente, Hershl.


			–  O instinto da anamnese.


			–  Curiosidade para descobrir o que está escondido. É um socorro para o corpo e para a alma.


			–  O ser humano é gregário, ED.


			–  Uma ligação com a qualidade de vida.


			–  E com a sobrevivência, por meio da comunicação.


			–  Viu, Hershl, comunicação. Ela é tão importante que os médicos tomaram como método profissional.


			–  Deve ter havido um longo processo de maturação.


			–  Sem dúvida, Hershl, da dedicação amadora ao aperfeiçoamento da técnica.


			–  Hoje, temos a valorização do resultado de condutas e da vivência prognóstica.


			–  Fundamentação em fatos e dados.


			–  A noção sobre evidências, ED, tão forte na prática clínica atual. É nítido que, naquela época, elas eram observacionais, só podiam ser, e agora elas estão cada vez mais experimentais.


			–  É maravilhoso como as práticas primitivas reproduziam o instinto dos animais. Você sabia que os lobos procuravam banhos curativos?


			–  Posso imaginar como foi sendo incorporado à genética.


			–  Hershl? A posição do sol seria importante, no caso de Amur?


			–  Seria supérflua. A eficiência da hidroterapia está nos reflexos que o contato com a água provoca. Mas Abi e Talia tinham suas convicções.


			–  Você percebeu como eles defenderam seus pontos de vista sem serem arrogantes?


			–  Já sabiam que nenhuma verdade é absoluta.


			–  Por isso é que não se deve querer que a sua palavra prevaleça obrigatoriamente.


			–  É indireta, ED?


			–  Não, é direta mesmo, APO: aproveitamento pedagógico da oportunidade.


			–  ED, você já me conscientizou de que uma atitude de arrogância pode nos fazer sentir um sucesso em curto prazo, mas comprometerá o relacionamento em longo prazo.


			–  Boa, Hershl, você será o orgulho do seu anjo da guarda.


			–  Pós-graduação em empatia.


			–  Uma residência comunicativa.


			–  O que me maravilhou, ED, é que ambos tinham a noção que cuidados benéficos associavam-se a movimentos pelo corpo, a imersão na água fortalecia os ossos ou desintoxicava os músculos.


			–  É o que eles imaginavam porque havia dado certo em algum momento.


			–  O problema, ED, é que casos isolados não provam uma relação de causa e efeito.


			–  Como assim, Hershl?


			–  Poderia ter havido melhora espontânea.


			–  Sem nenhum remédio?


			–  É preciso bater na mesma tecla várias vezes para se certificar de que o som é o mesmo, ED.


			–  A memória de acontecimentos pode ajudar no desenvolvimento científico.


			–  Como assim?


			–  Guerreiros antigos que tomavam sol desde a infância ganhavam as guerras porque tinham esqueletos mais fortes. Ficou registrado sem explicação até a descoberta da vitamina D.


			–  Passado e presente como uma via de duas mãos.


			–  A vitamina D foi descoberta na década de 30 do século XX.


			–  Um sucesso na prevenção do raquitismo, aquelas pernas tortinhas, rosário, hipotonia muscular, uma tristeza nas criancinhas.


			–  Convivi com algumas quando eu era uma pessoa. Dava uns tremores, Hershl.


			–  Chama-se tetania.


			–  Ela foi estudada pelo médico francês Armand Trousseau. Há uma curiosidade na sua biografia, Hershl.


			–  ED, o historiógrafo.


			–  Trousseau percebeu nele próprio uma condição de hipercoagulabilidade que precedeu sua morte por câncer de pâncreas. Por isso é que existe o sinal Trousseau de malignidade.


			–  Visão com percepção.


			–  Oportunidade triste, a dele.


			–  ED, porque fizemos essa viagem não me sai da cabeça.


			–  Hershl, nem sempre precisamos organizar o pensamento de forma clara. A viagem existiu e foi educativa. Deixa pra lá os porquês.


			–  ED, passou o que eu estava sentindo. Foi uma síndrome pós-sessão.


			–  Vai descrever?


			–  Já imaginou o texto? Um efeito de viagem maluca ao passado é a síndrome de Hershl.


			–  O médico percebeu nele mesmo, com uma curiosidade, quando ele era ainda um residente.


			–  Hershl?


			–  Oi, Lucas!


			–  Vamos para o ambulatório?


			–  Já estou indo, Lucas, vou guardar o notebook na mochila.


			–  Notebook novo, Hershl?


			–  Estou estreando, e que estreia! Ganhei na formatura.


			–  Belo presente.


			–  Vou ver se consigo anotar direto nele. Fica mais fácil de achar depois, Lucas.


			–  Já me acostumei, menos papéis.


			–  A webcam dele tem um sensor ótico moderníssimo. Possui não sei quantos megapixels.


			–  Tecnologia oftalmológica.


			–  Olho eletrônico sem miopia, sem astigmatismo!


			–  E que avental engomado, hein?!


			–  Uma armadura. Gostou?


			–  Mais ainda do doutor Hershl Monteverde no bolso.


			–  O que seriam das mães se não existissem filhos para cuidar?


			–  Filhos médicos, então...


			–  Elas ficam de plantão permanente, Lucas.
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			–  Hoje é dia, Hershl, veja a sala de espera como está cheia.


			–  É mesmo, ED, mas muito trabalho significa muito aprendizado. Ah! Ali estão os internos. Oi, sou Hershl, o residente que vai supervisionar vocês. Chamem um paciente para aquela sala, tirem a história e me chamem. Vocês têm trinta minutos.


			–  Gostei da postura.


			–  Obrigado, ED, quero ser professor.


			–  Ensinar o que aprendeu é hipocrático.


			–  É a melhor forma de não parar de aprender.


			–  Concordo. Quem deixa de ser aluno nunca foi um aluno.


			–  Estarei sempre à cata de novas perguntas e inovações.


			–  Doutor Hershl, doutor Hershl, acabamos.


			–  Como se sentiram?


			–  Eu me senti um médico!


			–  É! Também senti na primeira semana do internato. De que se trata?


			–  Dor nas costas.


			–  Seguiram o roteiro?


			–  Sim, ticamos cada passo.


			–  Quais foram os dados mais importantes?


			–  Homem, 37 anos, natural da serra da Babilônia, Minas Gerais. Trabalha no mercado municipal, carrega muito peso, é obeso, adora comer torresmo com ovo frito, fuma desde os 12 anos e acha que ficou assim depois que foi picado pelo mosquito da dengue, no ano passado. O senhor está rindo de quê?


			–  Nada. É que me ocorreu que os fatos pouco mudam, cada época é que os reinterpreta.


			–  E qual é a graça?


			–  Um dia vocês vão descobrir. Agora, voltem e façam o exame físico.


			–  O senhor não vai discutir a anamnese?


			–  Depois do exame físico.


			–  O paciente trouxe um exame que mostrou o diagnóstico.


			–  Vocês abriram o exame?


			–  De jeito nenhum, no primeiro dia fizemos e o residente disse que ia nos afogar no rio se fizéssemos de novo.


			–  Faz bem pros ossos. Ou será para os músculos? Quinze minutos para o exame físico.


			–  Foi engraçado, Hershl!


			–  ED, não me sai da cabeça, porque fomos ser testemunha ocular e auditiva de uma história da Medicina.


			–  Foi escolhido.


			–  Escolhido por quem? O que você sabe?


			–  É... Não você, Hershl, o notebook é que pode ter sido escolhido.


			–  Enigmático Dissimulador.


			–  Por um vírus, por um cavalo de Troia, por hackers.


			–  Ah! E qual o mais provável pela sua nobre intuição?


			–  Ação de hackers, Hershl, interessados em tesouros escondidos por Nabucodonosor nos Jardins Suspensos da Babilônia.


			–  Engraçadinho Dissimulador.


			–  Fantástico, por fantástico...


			–  ED, tive uma ideia: vou levar o notebook para mudar o antivírus, encher de firewall, qualquer coisa que possa impedir uma nova situação dessa.


			–  As cenas foram verídicas, Hershl.


			–  Sei... presente de um hacker-residente bem intencionado ou de um vírus do bem ou de um cavalo de Troia não traiçoeiro.


			–  Pode ter sido um presente, sim.


			–  ED, você está escondendo algo de mim.


			–  Você cismou.


			–  Eu acertei na maioria das vezes que cismei com algum diagnóstico.


			–  Hershl, aceito passar por um detector de mentiras como prova da minha sinceridade.


			–  Para você, só conheço detector de metal. Mas, deixa pra lá. Quando acabar o ambulatório, vamos conferir se a anamnese da Praça do Mercado existiu mesmo.
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			–  Vou digitar Babilônia no site de busca...


			–  Legal, doutor Hershl, Google São Tomé.


			–  Vamos ver... Achei: www.babilonia.com/saúde.


			–  Depois quero ver a biografia do Nabucodonosor.


			–  Não acredito! ED, ouça isso: o doente era levado à Praça do Mercado e ficava à vista dos que passavam. Quem, porventura, tivesse tido a mesma moléstia ou conhecesse quem tivesse tido deveria sugerir o que tinha sido útil. A lei era rígida. Quem passava pelo doente não podia ficar em silêncio. Uma anamnese em nome da cidadania ou uma longa história no calabouço.


			–  Não disse? Foi tudo verdade.


			–  Você tem razão, ED, entramos num túnel do tempo.


			–  Meditar, Hershl.


			–  Felizmente havia uma pista para ir e outra para voltar. Nem precisamos de passaporte e de visto de entrada.


			–  Talvez usem um salvo-conduto.


			–  Quem usa?


			–  Um instituto histórico, um museu histórico, alguma entidade, sei lá.


			–  Estou começando a conhecer suas entonações, ED, você foi enigmático novamente.


			–  Você está com ideia fixa.


			–  Intuição, ED, intuição.


			–  A intuição é que é um enigma, não eu.


			–  Sabe... mudei de ideia, por ora, vamos deixar o notebook como está.


			–  Sim, muda o propósito, muda a decisão.


			–  Tivemos uma overdose de emoção hoje.


			–  E nem teremos síndrome de abstinência.


			–  Por que você diz isso?


			–  É... Residência é emoção sobre emoção.


			–  Está na hora da reunião. Vamos para o anfiteatro.


			–  Vamos de notebook?


			–  Não, ED, é uma reunião futura.


			–  Olá, Hershl!


			–  Oi, Lucas! Tive um ambulatório pesado e o seu?


			–  Põe pesado, Hershl. Foi uma Babilônia.


			–  Você?! Também?


			–  Hershl, Babilônia quer dizer caos.


			–  Anfiteatro B é o da direita...


			–  Hershl, soube que essa reunião é a melhor que tem.


			–  Também me disseram. Ela é organizada para os residentes.


			–  Discutem sempre dois casos: um clínico e outro cirúrgico.


			–  O clínico deve ser mais interessante, Lucas, sem dúvida.


			–  Por quê? O que você quer dizer?


			–  Casos cirúrgicos são mais resolutivos, mas, Lucas, prefiro aqueles que exigem detalhes de observação, mais raciocínio e seleção de tratamentos.


			–  Doutor Hershl Sherlock, será que existe mesmo essa diferença?


			–  Claro que sim. O internato me mostrou, aliás, nos mostrou. Você não concorda?


			–  É porque vimos mais clínica, como disse o chefe da Enfermaria. Aqui é muito estetoscópio e pouco bisturi.


			–  Pode ser, Lucas... Mas eu vibro quando estou quase fechando o diagnóstico de um caso difícil, chega um novo exame que traz dúvidas e tenho de rever tudo.


			–  Comecei a residência na imagem, está muito legal. Estou vendo tudo. Você não tem noção, Hershl, de frente, de lado, vários cortes, reconstruções. Fazer laudo é outra coisa, é certeza do diagnóstico.


			–  Olha só, quem diria! O doutor Lucas Reizinho, o autor da melhor dissertação de interno sobre a clínica é soberana, que concluiu que a máquina pode violentar a lógica da beira do leito, mudou de opinião com uma semana de residência. Não acredito!


			–  Hershl, a imagem é o primeiro-ministro. Você vai me dar razão quando rodar na imagem.


			–  Lucas, pelo amor de Deus! Nem tanto ao céu, nem tanto a terra.


			–  A imagem está na terra, tem os pés no chão. A clínica é que flutua numa nuvem.


			–  Lucas, você sabe que, quando se põe no ombro do gigante, o horizonte se amplia, mas, por outro lado, o chão fica mais distante.


			–  Concordo, sir Hershl Newton, mas não pode negar que o paciente sente quando lhe dão atenção, examinamos aqui, ali, viramos pra direita, pra esquerda, fazemos questão de registrar o seu nome, damos um parecer por escrito, ele vê muito interesse.


			–  Uma nuvem é dinâmica, é criativa, permite previsões, nos estimula a tomar decisões.


			–  Nubla o raciocínio...


			–  Engraçadinho... A última coisa que quero é ser um médico apenas solicitante de exames e leitor de laudos.


			–  A clínica tem problema ambiental. Precisa racionar a água quando o ar está rarefeito.


			–  Lucas, a imagem provoca claustrofobia e está cheia de contrastes.


			–  Oi, Hershl. Oi, Lucas!


			–  Oi, Fabiano!


			–  Vocês não estão emocionados? É a nossa primeira reunião com o canudo na mão. Agora podemos falar como médicos.


			–  Mas nos ouvirão como residentes... E aí, gostando do PS?


			–  Estou na porta, Hershl. É um paciente após o outro, tudo muito rápido. Já gastei todo o meu estoque de bom senso. Têm casos que sei que não são urgências, porém, têm outros que mando pra casa morrendo de medo, com muitas incertezas. Mas com uma semana já estou pegando o jeito, pelo menos ninguém voltou chocado ou parado.


			–  Lembra do professor de Propedêutica? Lucas, veja bem, a Medicina é uma arte que se vale da ciência.


			–  E que exige uma curva de aprendizado.


			–  E precisamos ir devagar pra não derrapar na curva.


			–  Hershl, devagar na porta do PS é piada.


			–  Me dariam licença?


			–  O quê?


			–  Estaria sendo inconveniente mandando os três coleguinhas entrarem e se sentarem?


			–  Hein?!


			–  Vocês estão surdos?


			–  Estamos indo.


			–  Eu estaria ficando muito agradecido. Seus três mosqueteiros, vocês já conseguiram tirar as fraldas de estudante?


			–  Lucas, será que o paciente do caso clínico participa da reunião?


			–  Acho que quando é do ambulatório de Psiquiatria, Fabiano.


			–  Que engraçadinhos... Sabem por que todo residente fica burro? Claro que não estariam sabendo... É de tanto comprimir as carótidas usando o esteto enrolado no pescoço para ninguém deixar de perceber que são médicos.


			–  Isso é um trote de início de residência?


			–  Bem pensado, Hershl, ele trota muito bem.


			–  Saibam que estarei tendo um ano inteiro para que vocês se arrependam destas suas ironias agudas. Dia após dia, degustarei o sofrimento de vocês por essas gracinhas. Agora, se me derem licença, estaria entrando para cumprimentar o professor e desejar-lhe uma excelente reunião. Aliás, um pleonasmo para a sua genialidade, como lhe estaria confidenciando.


			–  Alguém sabe quem é esse idiota?


			–  Hershl, é o doutor Gerúndio, um dos preceptores, uma praga com CRM.


			–  Fabiano, ele não tem o direito de falar assim conosco.


			–  Temos de ter cuidado. Ele adora criar encrenca.


			–  Não comigo.


			–  Nem comigo.


			–  Comigo também não.


			–  Vamos ignorá-lo.


			–  Impossível! Ele é provocador, é maldoso. Ano passado, ele ficou conhecido como o residente-encrenca. Infernizou a vida dos preceptores.


			–  E como é que foi escolhido para ser preceptor?


			–  Dizem que ele é um modelo de bajulador ardiloso. Tem um faro apurado para selecionar pessoas que possa usar como corrimão.


			–  Puxa-saco costuma ser covarde.


			–  Covardia não existe no meu dicionário.


			–  Nem no meu.


			–  No meu também não.


			–  Precisamos nos proteger.


			–  Tive uma ideia!


			–  Se for boa...


			–  Boas ideias são propriedade pública, Sêneca.


			–  Psiu, ED! Lucas, Fabiano, ele nos chamou de três mosqueteiros, não foi? Seremos, então, um por todos, todos por um contra o preceptor-encrenca.


			–  Gostei!


			–  Eu também!


			–  Um futuro do presente do indicativo contra o gerúndio.


			–  Psiu, ED!


			–  Não tenho culpa que cultura para você seja apenas um exame de bactérias.


			–  Para, ED!


			–  Nossa espada será o estetoscópio.


			–  E a nossa capa será o avental.


			–  Precisamos de um símbolo.


			–  Que seria?


			–  Um botton.


			–  Não gostei, Lucas.


			–  Um brinco.


			–  Ridículo, Fabiano!


			–  Você tem anel de formatura, Lucas?


			–  Tenho, Hershl. Era do meu avô.


			–  Eu também tenho. Ganhei do padrinho.


			–  Legal, Fabiano, o meu está aqui no dedo. Concordam que seja o anel de formatura?


			–  Desembainho a espada!


			–  Desembainho a espada também.


			–  Fechado! Usaremos o anel de esmeralda como símbolo do nosso pacto.


			–  Um anel por todos, todos os anéis por um!


			–  A partir de amanhã, com os três anéis de esmeralda unidos, nunca seremos vencidos pelo doutor Gerúndio.


			–  Que os anéis nos defendam!


			–  A reunião vai começar. Vamos entrar.


			–  Vou me sentar lá na frente.


			–  Eu também, Lucas.


			–  Prefiro ficar no fundão.


			–  Você nunca vai perder essa mania, Hershl?


			–  Graças a ela, fui bem nas provas.


			–  Foi mesmo, de cola em cola, colou grau.


			–  Vão, vão... Ficarei na última fileira: visão panorâmica, ouvido protegido do excesso de som, ajustado ao ditado “Quem ri por último ri melhor”.


			–  Claro. Se for uma piada, dá mais tempo para que você a entenda.
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